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CSI de Guararema 
completa 9 anos 

Desde 2016 o 
Centro de Seguran-
ça Integrada (CSI) 
“Reinaldo Reis da 
Silva”, considerado 
como modelo em 
nível estadual, for-
talece a seguran-
ça de Guararema 
e contribui para a 
redução de indica-
dores criminais

PÁG. 05



Donald Trump 
voltou a usar a tarifa 
como arma política. 
Ao elevar para 50% o 
imposto de importa-
ção sobre bens brasi-
leiros, de café e suco 
de laranja a aerona-
ves da Embraer, o 
presidente america-
no, em plena corrida 
eleitoral, lança o Bra-
sil para o centro de 
um tabuleiro geopo-
lítico cujo primeiro 
prejuízo recai sobre 
produtores e consu-
midores dos dois la-
dos da fronteira. A 
medida entra em vi-
gor em 1.º de agosto 
e já provoca reação 
em série: Brasília 
ameaçou retaliação 
simétrica e setores 
industriais calculam 
perdas bilionárias.

Não há indicador 
m a c r o e c o n ô m i c o 
que sustente um cho-
que tarifário desse 
tamanho. A Con-
federação Nacional 
da Indústria (CNI) 
lembra que cadeias 
de valor de alto grau 
de integração - da 
mineração aos semi-
condutores - serão 
rompidas sem ofe-
recer contrapartida 
alguma ao emprego 
n o r t e - a m e r i c a n o . 
“Os impactos podem 
ser graves para a nos-
sa indústria, que é 
muito interligada ao 
sistema produtivo 
americano”, resume 
Ricardo Alban, pre-
sidente da CNI.

O setor de carnes 
confirma o prognós-
tico: o sobrepreço 
inviabiliza as remes-
sas de bovinos e aves, 
enquanto encarece 

o hambúrguer no 
barbecue texano. A 
Abiec adverte que 
tensões geopolíti-
cas não podem virar 
barreiras à segurança 
alimentar. Se a retó-
rica permanecer re-
fém de palanques, a 
conta chegará à gôn-
dola do supermerca-
do, dos EUA ao Acre.

Trump vende ao 
eleitorado a narrati-
va da “reciprocida-
de”: punir quem “se 
aproveita” do merca-
do norte-americano. 
A retórica ignora 
que o Brasil sequer 
figura entre os su-
perávits bilionários 
contra os quais Wa-
shington costuma 
bradar. Ao contrário, 
o saldo comercial 
EUA–Brasil foi defi-
citário para Brasília 
em 2024 e tornou-se 
superavitário para 
os norte-americanos 
graças a insumos de 
alto valor agregado, 
como fertilizantes e 
produtos químicos.

Trata-se, portan-
to, de gesto políti-
co, e com endereço 
certo: o Supremo 
brasileiro julga o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro e Trump 
mira seu núcleo 
duro de apoiadores, 
que acompanha o 
caso com lupa. Na 
falta de vitórias legis-
lativas, o republica-
no recorre ao velho 
manual protecionista 
para sinalizar “firme-
za” à sua base.

O tsunami não 
atinge só carne, café 
ou cobre. A Asso-
ciação de Comércio 
Exterior do Brasil 
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EDITORIAL

RESERVA DE VAGAS ESTÁ PREVISTA NA LEI 18.167/2025

Tarifaço de Trump 

Os cursos técnicos e 
as universidades esta-
duais de São Paulo terão 
de reservar vagas para 
pessoas com deficiên-
cia, como prevê a Lei 
18.167/2025. Promul-
gada pelo governador 
Tarcísio de Freitas, a lei 
foi publicada na última 
quinta-feira (10) no Di-
ário Oficial do Estado.

Segundo o texto, 
em cada uma das ins-
tituições, a reserva de 
vagas para estudantes 
com deficiência deve 
ser em quantidade 
igual a no mínimo o 
percentual de pessoas 
nessas condições no 
estado, segundo o últi-
mo Censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

O projeto que ori-

(AEB) prevê efeito 
reputacional: im-
portadores de ter-
ceiros mercados po-
derão hesitar antes 
de assinar contra-
tos, temendo virar 
alvo de hostilidades 
cruzadas. “É uma 
das maiores taxa-
ções da história, só 
aplicada a inimigos, 
e o Brasil nunca foi 
um”, diz José Augus-
to de Castro, presi-
dente da entidade.

A Frente Parla-
mentar da Agropecu-
ária alerta para con-
tágio cambial: real 
mais fraco encarece 
insumos dolarizados, 
apertando margens 
de produtores rurais 
e pressionando a in-
flação doméstica.

Trump promete 
alavancar empregos; 
arrisca, porém, um 
efeito bumerangue: 
o custo do café do 
Brooklyn ao Kansas 
já sobe em pleno ve-
rão, e frigoríficos do 
Meio-Oeste calculam 
gargalos no abas-
tecimento de carne 
fresca. Para o Brasil, 
a hora é de frieza es-
tratégica. Revidar é 
necessário, mas sem 
trocar o pragmatis-
mo do comércio ex-
terior pela retórica 
de campanha que 
contamina a Casa 
Branca.

A crise recorda 
uma lição antiga: 
quem depende de-
mais de um só cliente 
dorme preocupado. 
A tarifação de 50% 
talvez caia após as 
urnas. A confiança, 
essa, demora muito 
mais a voltar.

Pessoas com deficiência 
terão cotas no ensino 
técnico e superior de SP

ginou a lei é de autoria 
das deputadas Andréa 
Werner (PSB) e Clari-
ce Ganem (Podemos).

Segundo o último 
Censo do IBGE, a pro-
porção de pessoas com 
deficiência com mais 
de 2 anos de idade na 
população é de 8,9% 
no Brasil e 7,9% no es-
tado de São Paulo.

O percentual cai 
para 3,3% na faixa 
etária de 10 a 19 anos; 
3,5% na de 20 a 29 
anos; e 4,3% na de 30 
e 39 anos. Só há au-
mento significativo 
na população acima 
de 50 anos, em que as 
pessoas com deficiên-
cia representam mais 
de 12% em todos os 
extratos. O texto não 
especifica se o critério 

de idade será usado.
Os dados educacio-

nais das pessoas com 
deficiência são piores 
do que os da popula-
ção sem deficiência. 
A taxa de analfabe-
tismo de pessoas com 
deficiência no país, 
por exemplo, chegava 
a 21,3% em 2022, para 
as pessoas com 15 anos 
ou mais, segundo da-
dos do Censo. O índice 
é quatro vezes maior 
do que o observado en-
tre a população de 15 
anos ou mais sem defi-
ciência (5,2%).

As instituições de 
educação superior e de 
ensino técnico de nível 
médio terão prazo má-
ximo de dois anos para 
o cumprimento inte-
gral do disposto na lei.



DECRETO REGULAMENTA PROGRAMA MOVER E NÃO TERÁ IMPACTO FISCAL

Governo cria IPI Verde e zera
imposto para carros sustentáveis

Veículos compac-
tos produzidos no 
Brasil e com alta efici-
ência ambiental terão 
impostos de fabrica-
ção zerados. É o que 
prevê um decreto as-
sinado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva. A medida inte-
gra o Programa Na-
cional de Mobilida-
de Verde e Inovação 
(Mover), lançado no 
ano passado, que visa 
à descarbonização da 
frota automotiva do 
país, por meio de in-
centivos fiscais, espe-
cialmente em relação 
às alíquotas do Im-
posto sobre Produtos 
Industrializados (IPI).

Para ter direito ao 
IPI zero, o carro sus-
tentável deve atender 
a quatro requisitos: 
emitir menos de 83 
gramas de gás carbô-
nico (CO₂) por qui-
lômetro, conter mais 
de 80% de materiais 
recicláveis, ser fabri-
cado no Brasil (eta-
pas como soldagem, 
pintura, fabricação do 
motor e montagem), 
se enquadrar em uma 
das categorias de carro 
compacto (veículo de 
entrada das marcas).

O lançamento da 
inciativa ocorreu du-
rante uma cerimônia, 
no Palácio do Planal-
to, com a participação 
do vice-presidente e 
ministro do Desen-
volvimento, Indústria 

e Comércio, Geraldo 
Alckmin, além de mi-
nistros, parlamentares 
e representantes do 
setor automotivo do 
país. O decreto assi-
nado por Lula rede-
fine a tabela do IPI, 
construída como um 
mecanismo de soma 
zero, em relação ao 
total de carros ven-
didos no Brasil. Com 
validade até dezem-
bro de 2026, o decreto 
antecede os efeitos da 
reforma tributária, in-
formou o Planalto.

“Carro sustentável 
sem aumentar impos-
tos, zero aumento de 
imposto, sem onerar o 
fiscal, equilíbrio total, 
mas estimulando a des-
carbonização, a susten-

tabilidade e o social”, 
destacou Alckmin.

O decreto será pu-
blicado no Diário Ofi-
cial da União (DOU). 
Para os demais veícu-
los que não se enqua-
drem no IPI zero, o tex-
to estabelece um novo 
sistema de cálculo do 
imposto, que entra em 
vigor em 90 dias.

A nova tabela par-
te de uma alíquota 
base de 6,3% para 
veículos de passagei-
ros e de 3,9% para 
comerciais leves, que 
será ajustada por um 
sistema de acrésci-
mos e decréscimos. 
O cálculo levará em 
conta critérios como 
eficiência energética, 
tecnologia de propul-
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são, potência, nível de 
segurança e índice de 
reciclabilidade.

Segundo o gover-
no, os veículos com 
melhores indicadores 
receberão bônus (des-
contos no imposto), 
enquanto os com pio-
res avaliações sofrerão 
um acréscimo. Dessa 
forma, não haverá dé-
ficit fiscal na cobrança 
do imposto. Um carro 
de passeio híbrido-
-flex pode ter a alí-
quota reduzida em 1,5 
ponto percentual, se-
gundo a nova tabela. 
Se também atender ao 
critério de eficiência 
do programa Mover, 
perde mais 1 ponto, e 
se cumprir o nível 1 de 
reciclabilidade, perde 

outro. Com isso, o IPI 
desse veículo cai de 
6,3% para 2,8%.

A estimativa do 
governo é de redução 
do IPI para 60% dos 
veículos comerciali-
zados no Brasil, com 
base no número de 
carros vendidos em 
2024, sem impacto 
fiscal. O Mover pre-
vê R$ 19,3 bilhões 
de créditos financei-
ros entre 2024 e 2028. 
A previsão da cadeia 
produtiva do setor, en-
tre fabricantes, setor 
de autopeças e con-
cessionárias, é que os 
investimentos associa-
dos ao programa atin-
jam até R$ 190 bilhões 
nos próximos anos.

“Um carro produ-

zido hoje no Brasil 
polui 20 vezes menos 
do que um carro pro-
duzido no início dos 
anos 2000. De quando 
as políticas começa-
ram a ser feitas, nós 
reduzimos no Brasil o 
consumo em 35% de 
combustível e, con-
sequentemente, as 
emissões, não só de 
dióxido de carbono, 
mas também de nitra-
to e outros poluentes, 
diminuíram bastante. 
Essa previsibilidade, 
de política de Estado, 
é o que o Mover nos 
traz”, destacou o pre-
sidente da Associa-
ção Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos 
Automotores (Anfa-
vea), Igor Calvet.
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APARELHOS REATIVADOS POR TERCEIROS APÓS ROUBO OU FURTO
A Polícia Civil reali-

zou na última segunda-
-feira (7) a devolução de 
celulares às vítimas que 
tiveram os aparelhos 
roubados ou furtados 
na capital paulista.

Essa é uma nova 
etapa do projeto pilo-
to que está em fase de 
testes pela Secretaria 
da Segurança Pública 
no estado. Hoje, cerca 
de 50 pessoas foram 
convidadas para rece-
ber de volta o aparelho 
que foi recuperado.

“Essa ação faz par-
te de um conjunto de 
iniciativas da SSP que 
visam coibir e reduzir 
cada vez mais o núme-
ro de roubos e furtos 
de aparelhos celulares 
tornando mais difícil 
a vida do criminoso, 
além de poder devolver 
os aparelhos para as ví-
timas”, disse o secretá-
rio da Segurança Públi-
ca, Guilherme Derrite, 
durante a entrega.

COMO FUNCIO-
NA O PROGRAMA 
DE DEVOLUÇÃO DE 
CELULARES?

A partir do número 
de Identificação Inter-
nacional de Equipa-
mento Móvel (Imei) 
dos aparelhos furtados 
ou roubados, a Polícia 
Civil realiza o cruza-
mento de informações 
dos boletins de ocor-
rência com os dados 
fornecidos pelas ope-
radoras de telefonia. 
Com isso, é possível 

identificar os celulares 
que foram reativados 
por terceiros.

O sistema emite um 
alerta para o celular 
alvo com uma intima-
ção. A pessoa que está 
em posse do aparelho 
e que adquiriu, sem 
conhecimento do cri-
me, é convocada para 
comparecer à delega-
cia e prestar informa-
ções. Ela tem a opção 
de devolver o celular e 
colaborar com a inves-
tigação como testemu-
nha. Caso contrário, 
ela poderá responder 
pelo crime de recep-
tação a depender da 
análise do caso.

“O mais importante 
de tudo é que a vítima, 
de roubo ou furto de 
celular, registre o bo-
letim de ocorrência e 
tenha essa ‘digital do 
celular’, que é o núme-
ro de Imei, assim con-

Celulares com restrição criminal 
são rastreados e devolvidos 

seguimos identificar e 
localizar os aparelhos”, 
explicou o secretário.

EXPANSÃO: Até o 
momento, o projeto foi 
realizado nos 78º, 13º e 
14º Distritos Policiais 
da capital paulista e 
nos 1º DP, de São Ber-
nardo do Campo, e 1º 
DP, de Guarulhos, na 
região metropolitana 
de São Paulo.

Ao todo, 824 noti-
ficações foram enca-
minhadas, 273 pessoas 
compareceram às uni-
dades policiais e 142 ce-
lulares foram apreendi-
dos na capital paulista.

O projeto de recu-
peração de celulares 
no âmbito do SP Mo-
bile está em fase de 
expansão e será im-
plementado integral-
mente para todo esta-
do de São Paulo até o 
final de 2025.

A ação teve como 

objetivo recuperar ce-
lulares com restrição 
criminal que voltaram a 
ser ativados. A maioria 
das pessoas notificadas 
afirmaram ter adqui-
rido os celulares por 
meio de compra em es-
tabelecimentos ou ou-
tras pessoas, sem saber 
da procedência ilícita.

De acordo com o 
delegado Alexandre 
Dias, titular do 78º 
DP, onde o projeto 
piloto foi iniciado, 
a adesão da popula-
ção foi positiva. “To-
dos os usuários que 

compareceram foram 
colaborativos e mani-
festaram interesse em 
ajudar nas investiga-
ções”, afirmou.

“Essas pessoas não 
são tratadas como 
suspeitas. Pelo con-
trário, são orientadas 
a procurar o Procon 
para tentar recupe-
rar o prejuízo, e nos 
ajudam fornecendo 
informações que po-
dem levar aos verda-
deiros responsáveis 
pela receptação ou 
venda dos aparelhos”, 
explicou o delegado.
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REFERÊNCIA EM SEGURANÇA PÚBLICA NO ESTADO DE SÃO PAULO
Consolidado como 

uma das principais re-
ferências em seguran-
ça pública no Estado 
de São Paulo, o Centro 
de Segurança Integra-
da (CSI) “Reinaldo Reis 
da Silva” de Guararema 
completou nove anos de 
funcionamento. Desde 
a inauguração em 2016, 
o equipamento tem de-
sempenhado papel fun-
damental na proteção 
da cidade, com suporte 
à atuação das forças po-
liciais e resultados ex-
pressivos na redução dos 
indicadores criminais.

Idealizado pelo então 
prefeito e hoje deputado 
federal Marcio Alvino, e 
entregue durante a ges-
tão do ex-prefeito e atual 
secretário executivo do 
Condemat+, Adriano de 
Toledo Leite, o CSI se 
tornou exemplo de tec-
nologia aplicada à se-
gurança, com um siste-
ma de monitoramento 
inteligente, integração 
entre Secretaria Mu-
nicipal de Segurança 
Pública, Polícias Civil 
e Militar para respostas 
rápidas em ocorrências.

Atualmente o CSI 
conta com centenas de 
câmeras em operação, 
instaladas em locais es-
tratégicos de todo o mu-
nicípio, além de sistemas 
inteligentes de reconhe-
cimento de placas vei-
culares (OCR) e leitura 
facial. Os dados mais 

recentes confirmam a 
eficiência do modelo: no 
primeiro quadrimestre 
de 2025, Guararema re-
gistrou redução em in-
dicadores como roubo e 
furto de veículos, furtos 
em geral e outros crimes 
patrimoniais. E os índi-
ces continuam sendo re-
duzidos a cada mês.

“O CSI é um dos 
maiores orgulhos de 

Guararema. É fruto de 
planejamento, investi-
mento contínuo e de um 
compromisso muito sé-
rio com a segurança da 
população. O que come-
çamos há nove anos, hoje 
é modelo para outras ci-
dades e reconhecido em 
nível estadual. Seguimos 
aprimorando, investindo 
e trabalhando para que 
Guararema continue sen-

CSI de Guararema 
completa 9 anos 

do uma cidade cada vez 
mais segura para se viver 
e visitar”, destaca o prefei-
to de Guararema, o Zé.

Além dos avanços tec-
nológicos e dos resultados 
práticos, o CSI também 
tem chamado a atenção 
de autoridades estaduais. 
Recentemente, além do 
deputado estadual e pre-
sidente da Alesp André 
do Prado, o local recebeu 

a visita do governador 
do Estado de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, e tam-
bém do secretário estadu-
al de Segurança Pública, 
Guilherme Derrite que 
conheceram de perto a 
estrutura, os sistemas e 
os resultados obtidos em 
Guararema.

De acordo com o se-
cretário municipal de 
Segurança Pública e 

Transporte de Guara-
rema, Edson Roberto 
Pinto de Moraes, o tra-
balho realizado no CSI 
é resultado de uma atu-
ação integrada e de mui-
to comprometimento. 
“Guararema se destaca 
porque aqui a segu-
rança é tratada como 
prioridade. Temos uma 
central moderna, pro-
fissionais capacitados, 
tecnologia de ponta e 
uma integração muito 
forte com a Polícia Mi-
litar, a Polícia Civil, o 
Corpo de Bombeiros e 
os demais órgãos com-
petentes. Isso faz toda 
a diferença no atendi-
mento das ocorrências 
e na prevenção”, reforça.

O Centro de Seguran-
ça Integrada de Guara-
rema funciona 24 horas 
por dia, todos os dias da 
semana, monitorando as 
entradas, saídas, áreas 
urbanas e rurais, pontos 
turísticos e locais estra-
tégicos. O equipamento 
também dá suporte a 
ações de trânsito, De-
fesa Civil, fiscalização e 
atendimento a emergên-
cias. Com nove anos de 
funcionamento, o CSI se 
consolida como símbolo 
da política pública de 
segurança implantada 
no município, que alia 
tecnologia, inteligência 
e integração para ga-
rantir mais proteção aos 
moradores e visitantes 
de Guararema.
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CHUVAS NO RIO GRANDE DO SUL IMPEDIRAM ALCANCE DA META NACIONAL
O Brasil registrou 

59,2% de crianças alfa-
betizadas até o fim do 
2º ano do ensino funda-
mental na rede pública, 
conforme o padrão na-
cional de alfabetização.

O indicador ficou 
abaixo da meta esta-
belecida pelo governo 
federal, por meio do 
Compromisso Nacio-
nal Criança Alfabeti-
zada, que era chegar a 
pelo menos 60% dos 
estudantes alfabetiza-
dos nesta etapa de en-
sino, em 2024.

O número foi apre-
sentado nesta sexta-
-feira (11), pelo Mi-
nistério da Educação 
(MEC), e é resultado 
das avaliações aplica-
das pelos estados entre 
outubro e novembro 
do ano passado.

Segundo o ministro 
da Educação, Camilo 
Santana, as fortes chu-
vas que atingiram o Rio 
Grande do Sul em abril 
e maio de 2024 foram 
responsáveis pela forte 
queda do índice de al-
fabetização no estado 
e, consequentemente, 
rebaixaram a média 
nacional, impedindo o 
alcance da meta.

“O Rio Grande do 
Sul caiu absurdamen-
te. Se o Rio Grande 
do Sul tivesse, pelo 
menos, mantido o 
percentual de 2023, 
nós teríamos chegado 
à meta de 60,2%, em 
2024, se não fosse a si-
tuação atípica de cala-

midade no estado. Isso 
afetou fortemente [o 
resultado]”, disse Ca-
milo Santana.

Em 2024, o número 
de crianças alfabetiza-
das no estado caiu de 
63,4% para 44,7%. De 
acordo com o ministro, 
a situação atípica, quan-
do as crianças não ti-
nham condições de ir à 
escola, tem sido repara-
da com esforço conjun-
to dos governos federal, 
estadual e dos municí-
pios. “A queda foi muito 
grande: 20%. A gente 
espera que se restabe-
leça e [a situação] volte 
aos padrões anteriores.”

O Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), vincu-
lado ao MEC, conside-
ra alfabetizados os es-

Com 59,2% de crianças alfabetizadas 
em 2024, Brasil não atinge meta

tudantes capazes de ler 
pequenos textos; com-
preender informações 
básicas e tirar conclu-
sões, inclusive de ma-
teriais visuais, como de 
tirinhas e histórias em 
quadrinhos; e escrever 
textos simples, como 
convites ou bilhetes, 
mesmo com alguns er-
ros ortográficos.

RESULTADOS: Ao 
todo, 2 milhões de alu-
nos de 42 mil escolas, 
em 5.450 municípios, 
participaram do estu-
do, a partir das avalia-
ções estaduais.

Dos 5.312 municí-
pios com resultados 
que puderam ser com-
parados em 2023 e 
2024, 3.096 municípios 
(58%) aumentaram o 
percentual de alunos 
alfabetizados. E 2.018 

municípios (53%) al-
cançaram a meta.

Das 26 unidades da 
federação, 11 atingi-
ram a meta projetada 
para 2024. Apenas o 
estado de Roraima não 
participou do levanta-
mento em 2024.

O estado com me-
lhor percentual de al-
fabetização em 2024 
foi o Ceará, que che-
gou a 85,3%, acima da 
meta de 80% estabe-
lecida para 2030 pelo 
Compromisso Nacio-
nal Criança Alfabeti-
zada do MEC.

Alcançaram de 70% 
a 80% de estudantes al-
fabetizados os seguin-
tes estados: Goiás, com 
72,7%, Minas Gerais, 
com 72,1%, Espírito 
Santo, com 71,7%, Pa-
raná, com 70,4%.

Oito estados têm 
menos da metade das 
crianças alfabetizadas: 
Amazonas, com 49,2%;

Alagoas, com 48,6%; 
Pará, com 48,2%; Ama-
pá, com 46,6%, Rio 
Grande do Sul, com 
44,7%, Rio Grande 
do Norte, com 39,3%, 
Sergipe, com 38,4%, 
Bahia, com 36%.

RECUPERAÇÃO: 
Camilo Santana disse 
que o MEC tem focado 
os trabalhos em locali-
dades com os menores 
índices de alfabetiza-
ção para que avancem 
nesse ponto. “São ter-
ritórios prioritários 
[em] que já estamos 
mais presentes. Nas 
escolas, todo diálogo 
tem que estar ocor-
rendo constantemente. 
E agora estamos com 

uma projeção mais for-
te do ministério para se 
aprofundar nos antigos 
problemas e [para] a 
gente poder avançar.”

A secretária de Edu-
cação Básica do MEC, 
Kátia Schweickardt, 
destacou que cada um 
desses estados tem ca-
racterísticas e comple-
xidades próprias, que 
estão sendo monitora-
das de perto pelo MEC 
para melhorar os indi-
cadores da alfabetiza-
ção. Em alguns casos, 
além do trabalho se-
manal virtual, técnicos 
do ministério têm feito 
visitas aos municípios, 
por exemplo, do Ama-
zonas e da Bahia.

“Temos a lista dos 
municípios prioritá-
rios por estado e a lista 
das escolas prioritá-
rias, e eles [secretários 
de Educação] estão 
fazendo um traba-
lho dedicado em cada 
uma dessas regionais 
[de ensino]”, Kátia 
Schweickardt.

Segundo a secretá-
ria, o apoio federal aos 
estados e municípios 
tem sido dado desde 
o momento em que 
foram detectados os 
baixos índices de alfa-
betização.  “Precisarí-
amos crescer 4 pontos 
percentuais para 2025. 
Agora, estamos tra-
balhando com 5%, no 
Brasil. E vai conseguir 
porque nós já estamos 
muito atentos e mobi-
lizados”, acrescentou. 



www.jornalagoranews.com.br 0712 de Julho de 2025

IMPORTÂNCIA DA IMUNIZAÇÃO
O Governo de São 

Paulo reforça a importân-
cia da vacinação contra o 
sarampo frente ao alerta 
epidemiológico emitido 
por países vizinhos ao 
Brasil. Com o início das 
férias escolares, e as via-
gens nacionais e interna-
cionais, a Secretaria de 
Estado da Saúde de São 
Paulo (SES-SP) ressalta 
o cuidado ao risco de ex-
posição e reintrodução do 
vírus no país.

A vacina tríplice viral 
é a medida de prevenção 
mais segura e eficaz con-
tra o sarampo, protegendo 
também contra a rubéola e 
a caxumba.

Desde 2024, todas as 
regiões da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
registraram aumento no 
número de casos da do-
ença. No Brasil, somente 

neste ano, foram con-
firmados cinco casos de 
sarampo até o momento, 
sendo um deles no estado 
de São Paulo, de fonte de 
infecção desconhecida.

“O sarampo é trans-
mitido de pessoa para 
pessoa através do conta-
to com secreções respi-
ratórias no qual o vírus 
pode ser eliminado ao 
tossir, espirrar ou falar. 
Após a transmissão, os 
sintomas costumam apa-
recer entre 7 e 21 dias. A 
pessoa infectada pode 
transmitir o vírus desde 
seis dias antes até qua-
tro dias depois do surgi-
mento das manchas ver-
melhas na pele”, explica 
Tatiana Lang, diretora 
do Centro de Vigilância 
Epidemiológica (CVE) 
da SES-SP.

Para aqueles que fo-

Sarampo volta a preocupar e Governo de SP
rem viajar, é necessário 
atualizar a caderneta de 
vacinação pelo menos 15 
dias antes do embarque. 
Os viajantes que apre-
sentarem febre e exan-
tema até 21 dias após 
o retorno devem evitar 
contato com outras pes-
soas, procurar atendi-
mento médico imediato 
e informar seu histórico 
de deslocamento ao pro-
fissional de saúde.

AUMENTO NA CO-
BERTURA VACINAL: 
O Estado melhorou a 
cobertura vacinal de 
todos os imunizantes e 
sete se destacam no ca-
lendário básico infantil 
ao apresentarem cres-
cimento expressivo. A 
primeira dose da vacina 
tríplice viral, que prote-
ge contra sarampo, ca-
xumba e rubéola, subiu 

de 78,42% em 2022 para 
98,65% em 2024, um 
aumento de 20,23 pon-
tos percentuais. A co-
bertura da vacina contra 
febre amarela também 
cresceu, passando de 
64,40% para 81,16%, 
avançando 16,75 pontos 
percentuais.

Outras vacinas tam-
bém apresentaram au-
mento significativo: a 
pentavalente passou de 
76,74% para 91,77% 
(15,03 pontos percen-
tuais), a poliomielite 
cresceu de 77,13% para 
91,73% (14,6 pontos per-
centuais), a vacina contra 
rotavírus subiu de 77,21% 
para 90,13% (12,92 pon-
tos percentuais), a me-
ningocócica C de 78,19% 
para 90,15% (+11,96 
pontos percentuais) e a 
BCG avançou de 82,13% 

para 90,25% (8,12 pontos 
percentuais) atingindo a 
meta nacional de 90%.

QUEM DEVE SE VA-
CINAR CONTRA O SA-
RAMPO: Crianças de 6 a 
11 meses: Dose Zero (D0) 
(vacinação com vacina 
com o componente sa-
rampo para crianças de 6 
meses a 11 meses e 29 dias 
de idade), em contexto de 
risco aumentado de expo-
sição ao vírus. Esta dose 
não é válida para a rotina, 
devendo-se manter as in-
dicações estabelecidas no 
Calendário Nacional e Es-
tadual de Vacinação.

Pessoas na faixa etária 
de 12 meses a 29 anos: 
Crianças de 12 meses a 
menores de cinco anos: 
atualizar situação vaci-
nal conforme indicações 
do Calendário Nacional 
e Estadual de Vacinação 

para a idade, isto é, pri-
meira dose (D1) aos 12 
meses com a tríplice vi-
ral e aos 15 meses (D2), 
Dose de tetraviral (ou 
tríplice viral + varicela 
monovalente).

Pessoas de cinco 
a 29 anos: iniciar ou 
completar o esquema 
de duas doses da vaci-
na tríplice viral, com o 
intervalo mínimo de 30 
dias entre elas.

Pessoas na faixa etá-
ria de 30 a 59 anos: ad-
ministrar uma dose de 
tríplice viral naquelas 
que não comprovarem 
vacinação anterior con-
tra o sarampo.

Profissionais da saú-
de, turismo, hotelaria, 
transporte, alimentação 
e educação devem estar 
com esquema vacinal 
completo.
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MEDIDA COMEÇOU NESTA SEXTA-FEIRA 11/07
Aposentados e pen-

sionistas do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) vítimas 
dos descontos ilegais 
de mensalidades asso-
ciativas já podem ade-
rir ao acordo de res-
sarcimento proposto 
pelo governo federal. 

A adesão ao pla-
no de ressarcimento 
começou nesta sexta-
-feira para os benefici-
ários que já contesta-
ram os descontos não 
autorizados feitos em 
seus benefícios previ-
denciários entre mar-
ço de 2020 e março de 
2025 e que não obtive-
ram resposta das enti-
dades associativas. E é 
necessária para quem 
desejar receber a res-
tituição dos valores a 
que tem direito, e uma 
única parcela e corrigi-
dos pelo IPCA, sem ter 
que recorrer à Justiça.

A adesão pode ser 
feitas por intermé-
dio do aplicativo Meu 
INSS ou presencial-
mente, nas agências 
dos Correios. No apli-
cativo, o interessado 
deve acessar a aba 
“Consultar Pedidos”, 
clicar no item “Cum-
prir Exigência”, assi-
nalar a opção “Aceito 
Receber”, localizada 
no fim da página e, 
então, clicar em “En-
viar”. Não é necessário 
enviar nenhum do-
cumento além dos já 
apresentados.

Nenhum valor será 
cobrado do segurado, 
que receberá o valor de-
vido automaticamente, 
na mesma conta ban-
cária na qual recebe seu 
benefício previdenciário. 

Os primeiros paga-
mentos serão libera-
dos no próximo dia 24. 
A partir daí, o crono-
grama de ressarcimen-
to prevê pagamentos 
diários, em lotes de até 
100 mil pessoas, até que 
todos os casos sejam 
concluídos. O paga-
mento seguirá a ordem 
cronológica da ade-
são ao acordo, ou seja, 
aqueles que aderirem 
primeiro ao acordo vão 
receber primeiro.

Quem recorreu à 
Justiça, ingressando 
com ação judicial con-
tra o INSS, também 
pode aderir ao acordo, 

mas deverá desistir do 
processo, para não ser 
duplamente beneficia-
do. Além das adesões 
espontâneas, o INSS 
vai fazer contestação 
automática para bene-
ficiários em situação 
de vulnerabilidade: 
pessoas que tinham 80 
anos de idade ou mais 
em março de 2024, in-
dígenas e quilombolas.

“Estamos preocu-
pados com as pessoas 
mais sujeitas a fraudes. 
E vamos dar um tra-
tamento diferenciado 
a essas três situações, 
de maior vulnerabili-
dade”, explicou o pre-
sidente do INSS, Gil-
berto Waller, durante 
entrevista coletiva, 
nesta quinta-feira (10), 
na qual ele e o minis-
tro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz, 

INSS começa a receber adesões a 
restituição de descontos ilegais

detalharam o crono-
grama do acordo de 
ressarcimento.

Os aposentados e 
pensionistas que ain-
da não contestaram 
eventuais descontos 
podem fazê-lo pelo 
aplicativo Meu INSS, 
ligando para a central 
telefônica 135 ou indo 
pessoalmente a uma 
agência dos Correios. 
A princípio, as novas 
contestações serão 
aceitas até pelo me-
nos 14 de novembro 
de 2025 – data que o 
governo federal ainda 
vai analisar se preci-
sará ser prorrogada.

A partir da data 
em que o beneficiário 
questionar as cobran-
ças, as entidades têm 
até 15 dias para com-
provar que o desconto 
foi feito legalmente. 

Caso contrário, os va-
lores cobrados inde-
vidamente serão inte-
gralmente restituídos 
ao beneficiário, pela 
União – que vem to-
mando medidas para 
assegurar a responsabi-
lização das entidades e 
de seus representantes 
legais, como a solicita-
ção de bloqueios judi-
ciais de bens e valores.

De acordo com o 
presidente do INSS, 
dos cerca de 9,3 mi-
lhões de beneficiários 
consultados, cerca de 
3,8 milhões questio-
naram os descontos 
de mensalidades asso-
ciativas em seus bene-
fícios. Desses, pouco 
mais de 1,86 milhão 
de aposentados e pen-
sionistas já estão aptos 
a aderir ao acordo. Os 
demais ainda estão em 
processo de análise.

“Se tivéssemos que 
pagar [restituir os va-
lores cobrados] 100% 
das 3,8 milhões de re-
clamações – o que não 
é o caso –, o valor cor-
rigido pelo IPCA daria 
R$ 2,6 bilhões”, afirmou 
Waller após o ministro 
da Previdência Social 
comentar que o gover-
no federal deve publi-
car, nos próximos dias, 
uma Medida Provisória 
(MP) abrindo um cré-
dito extraordinário de 
cerca de R$ 3 bilhões no 
Orçamento deste ano 
para custear o plano de 
ressarcimento.

Ainda de acordo 
com Waller, os R$ 400 
milhões restantes do 
crédito extraordinário 
vão servir para, eventu-
almente, ressarcir a 209 
mil vítimas que tinham 
80 anos ou mais em 
março de 2024; 17,79 
mil indígenas e cerca de 
38,56 mil quilombolas. 
“Com isso, chegaría-
mos a cerca de 4,1 mi-
lhões de pessoas atingi-
das por este golpe.”

Em um vídeo pu-
blicado nas redes so-
ciais, o presidente da 
República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, afirmou 
que o acordo pactu-
ado pelo Ministério 
da Previdência Social, 
INSS, Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), 
Defensoria Pública da 
União (DPU), Minis-
tério Público Federal 
(MPF) e Conselho Fe-
deral da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
e homologado pelo 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) garantirá 
o dinheiro de volta, 
“integralmente e cor-
rigido pela inflação”, a 
milhões de beneficiá-
rios do Regime Geral 
da Previdência Social.

“A Polícia Federal 
está investigando e 
os responsáveis pelos 
prejuízos aos aposen-
tados [e pensionistas] 
serão julgados e puni-
dos. Afinal, aposenta-
doria é um direito sa-
grado”, garantiu Lula.
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ESTUDO REVELA PERFIL DE APOSTADORES ONLINE E RISCOS PARA EDUCAÇÃO
Os gastos com as 

apostas online esporti-
vas estão interferindo no 
início da graduação em 
uma faculdade particu-
lar de 33,8% dos apos-
tadores entrevistados na 
pesquisa O Impacto das 
Bets 2, de abril de 2025. 
O estudo – que avalia 
como as apostas online, 
conhecidas como bets, 
estão interferindo no 
acesso dos brasileiros 
à graduação – é da As-
sociação Brasileira de 
Mantenedoras do Ensi-
no Superior (Abmes), re-
alizado em parceria com 
o instituto de pesquisas 
Educa Insights.

O levantamento mos-
tra que 34,4% dos apos-
tadores entrevistados 
precisarão interromper 
seus gastos em apostas 
esportivas para entrar 
em um curso de nível su-
perior no início de 2026.

O diretor-geral da 
Abmes, Paulo Chanan, 
explicou que o resultado 
reforça uma tendência de 
agravamento preocupan-
te dos números, se com-
parados aos da primeira 
edição do estudo, publica-
da em setembro de 2024.

“Isso indica que o fe-
nômeno está se aprofun-
dando e afetando, prin-
cipalmente, os jovens 
das classes C e D. Trata-
-se de uma realidade 
relativamente nova no 
Brasil, que ainda carece 
de amadurecimento por 
parte da sociedade e de 
uma regulação mais efi-
caz por parte do poder 
público”, declarou.

CARACTERÍSTICAS 
INDIVIDUAIS: Ao todo, 

para esta segunda edição 
da pesquisa, foram reali-
zadas 11.762 entrevistas 
entre 20 e 24 de março, 
para chegar em um volu-
me de 2.317 respostas do 
questionário completo.

Os jovens entrevista-
dos estão na faixa etária 
entre 18 e 35 anos e são 
das cinco regiões do país e 
de todas as classes sociais.

O perfil do apostador 
se repete, se comparado 
ao da primeira edição da 
pesquisa da Educa In-
sights, de setembro de 
2024: 85% são homens; 
85% trabalham; 72% têm 
filhos; 38% são da classe 
B; e 37%, da classe C; 79% 
têm como fonte de renda 
o salário do trabalho; 40% 
têm entre 26 e 30 anos; 
30%, de 31 a 35 anos.

A pesquisa O Impac-
to das Bets 2 revela que, 
entre os apostadores en-
trevistados que já estão 
no ensino superior, 14% 
deles atrasaram a men-
salidade ou trancaram o 
curso devido aos gastos 
em casas de apostas.

Entre os que ingres-
saram na graduação em 
instituições de ensino 
superior privadas, 35% 
dizem que precisarão 
interromper gastos com 
apostas online.

Com base no Censo 
da Educação Superior 
2023, a entidade que re-
presenta a educação su-
perior particular no Bra-
sil calcula que 986.779 
estudantes podem ter 
impacto direto na gra-
duação, em 2026, como 
consequência das apos-
tas virtuais.

“No longo prazo, o 

Gastos com bets adiam graduação 
para 34% dos jovens em 2025

dado mais preocupante 
é a projeção para 2026: 
quase 1 milhão de po-
tenciais ingressantes na 
educação superior pri-
vada podem não efeti-
var a matrícula devido 
ao comprometimento 
financeiro com apostas 
e jogos online”, estima 
Paulo Chanan.

FREQUÊNCIA E VA-
LOR: Na conclusão, o es-
tudo mostra que as apos-
tas fazem parte da rotina 
de metade das pessoas 
que responderam à pes-
quisa. Entre eles, a frequ-
ência é considerada alta: 
1 a 3 vezes por semana.

Entre os que apostam 
nesta frequência, 41%, 
são da região Sudeste e 
40% são do Nordeste.

Em setembro de 2024, 
30,8% dos entrevistados 
responderam ter gasto 
mais de R$350 nas bets. Na 
edição deste ano, este per-
centual cresceu para 45,3%.

Perguntados sobre 
a recuperação de uma 
parte ou do valor total 
já destinado às apostas 
esportivas, 30,3% dos 
apostadores, em 2024, 

não conseguiram reaver 
os recursos. Enquanto 
que, em abril de 2024, 
este índice caiu para 
22,9%.

O diretor do instituto 
Educa Insights, Daniel 
Infante, comparou os 
resultados da pesquisa 
recente aos da primeira 
pesquisa sobre o tema, 
realizada em setembro 
de 2024. “O estudo mos-
tra que o mercado edu-
cacional ganha um novo 
concorrente pelo bolso 
do aluno potencial. Isto, 
aliado às mudanças re-
gulatórias em curso, 
pode afetar significati-
vamente o mercado po-
tencial para o ensino su-
perior privado no país”, 
observou o diretor da 
empresa do mercado de 
educação em entrevista.

OUTROS IMPAC-
TOS: Além do acesso 
e da permanência no 
ensino superior serem 
afetados pelo compro-
metimento da renda dos 
apostadores online, o 
estudo mostra que, em 
abril de 2025, entre os 
entrevistados impacta-

dos pelos prejuízos cau-
sados pelas perdas em 
apostas:

- 28,5% já deixaram 
de frequentar restauran-
tes, bares ou sair com 
amigos;

- 23,6% já deixaram 
de investir em academia 
ou atividades físicas/es-
portes;

- 20,9% já deixaram 
de investir em algum 
curso, idiomas ou outro 
aprendizado.

SOLUÇÕES: Em-
bora não se posicione 
diretamente contra a re-
gulamentação do setor 
de apostas no Brasil, a 
Associação Brasileira de 
Mantenedoras do Ensi-
no Superior defende que 
é preciso haver limites, 

controle e políticas pú-
blicas de conscientização 
sobre o tema.

“A Abmes acredita que 
a solução para o proble-
ma precisa ser multisse-
torial. O enfrentamento 
ao impacto das bets deve 
se dar com responsabili-
dade e dados, promoven-
do discussões em fóruns 
educacionais e políticos”, 
disse o diretor Paulo.

Outra solução apon-
tada pela instituição é 
a realização de campa-
nhas educativas voltadas 
à conscientização sobre 
os riscos do uso exces-
sivo de plataformas de 
apostas, em diversos se-
tores sociais, inclusive 
em instituições particu-
lares de ensino.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a campanha 
nacional para reforçar 
e conscientizar sobre 
a prevenção do HIV/
Aids. Desta vez, o 
foco são jovens de 15 
a 24 anos, população 
mais afetada, segun-
do o Boletim Epide-
miológico de HIV/
Aids 2022. Em 2021, 
a ocorrência de novas 
infecções pelo HIV 
em mulheres entre 15 
e 34 anos – idade re-
produtiva- represen-
tou 45,6% dos casos.

Com o tema “Quan-
to mais combinado, 
melhor!”, a campanha 
de 2022 tem o obje-
tivo de conscientizar 
e informar sobre as 
formas de se proteger 
e prevenir a infecção. 
A estimativa de 2021 
do Ministério da Saú-
de mostra que 960 mil 
pessoas estão vivendo 
com HIV no Brasil. No 
mesmo ano, foram de-
tectados 40,8 mil casos 
de HIV e 35,2 mil casos 
de Aids. Cerca de 727 
mil estão em tratamento.

“Precisamos hu-
manizar o tratamento 
dessas pessoas não só 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A gente 
não pode deixar que 
doenças como a Aids 
fiquem um pouco a 

margem diante de no-
vas situações, como 
foi com a chegada da 
pandemia. Que a gen-
te possa gerar equida-
de em todo o mundo 
para o tratamento do 
HIV”, disse a secre-
tária de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e 
Insumos Estratégicos, 
Sandra Barros.

Segundo o novo bo-
letim, há maior con-
centração dos casos 
de Aids em pessoas 
com idade entre 25 e 
39 anos: 51,7% dos ca-
sos do sexo masculino 
e 47,4% dos casos do 
sexo feminino perten-
cem a essa faixa etária.

O mesmo docu-
mento aponta que 
houve queda de 24,6% 
no coeficiente de mor-
talidade por Aids pa-
dronizado, que passou 
de 5,6 em 2011 para 

4,2 óbitos por 100 mil 
habitantes em 2021, 
apesar do provável 
impacto da pandemia 
de covid-19 no coefi-
ciente de mortalidade 
do último ano.

Na avaliação da 
pasta, esse cenário tor-
na muito importante 
a disseminação de in-
formações sobre o uso 
combinado de novos 
métodos de prevenção, 
como as profilaxias pré 
e pós exposição (PrEP 
e PEP). Em 2022, com 
a atualização do Pro-
tocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas 
(PCDT), a recomen-
dação da profilaxia foi 
atualizada para todos 
os adultos e adolescen-
tes com mais de 15 anos 
sob risco de infecção, 
ampliando o acesso.

A estratégia tam-
bém prioriza a pro-

moção do uso de 
preservativos e do 
incentivo à testagem 
regular, fundamental 
para a detecção pre-
coce do vírus entre a 
população mais jo-
vem. Com objetivo 
em reduzir a mortali-
dade por Aids foram 
elaboradas diversas 
estratégias para qua-
lificação do cuidado e 
fortalecimento da rede 
de atenção e às pessoas 
com Aids Avançada, 
com a incorporação 
de novos insumos 
para detecção de in-
fecções oportunistas.

T R A N S M I S S ÃO 
VERTICAL: O bole-
tim do Ministério da 
Saúde aponta que a 
taxa de detecção da 
Aids em menores de 
cinco anos apresentou 
queda nos últimos 10 
anos, passando de 3,4 

casos a cada 100 mil 
habitantes em 2011 
para 1,2 casos a cada 
100 mil em 2021, o 
que corresponde a 
uma redução de 66%. 
Já a taxa de detecção 
de HIV em gestan-
tes aumentou 35% no 
mesmo período.

Para redução da 
transmissão vertical, 
o Ministério da Saú-
de investe na quali-
ficação do cuidado, 
acompanhamento e 
detecção precoce da 
doença. A estratégia 
Certificação da Elimi-
nação da Transmissão 
Vertical fortalece as 
gestões locais do SUS 
para aprimorarem 
ações de vigilância, 
diagnóstico, assistên-
cia e tratamento das 
gestantes, além da ca-
pacitação de profissio-
nais de saúde.

No mês que vem, 
está prevista a distri-
buição de um medica-
mento, o dolutegravir 
5 mg, para crianças vi-
vendo com HIV/Aids 
com mais de quatro 
semanas de vida.

SÃO PAULO: Le-
vantamento da Fun-
dação Seade, órgão 
do governo paulista, 
mostra que a mor-
talidade por Aids 
no estado caiu 78% 
desde 1995, ano do 
pico de mortes pela 
doença. Na década 
de 1990 foram 7.739 
mortes, sendo 5.850 
homens. Em 2021, 
foram 1.719 mortes, 
sendo 1.237 entre a 
população masculina. 
A taxa de mortalidade 
era de 22,9 óbitos por 
100 mil habitantes em 
1995; 7,6 em 2010; e 
chegou a 3,8 em 2021.

No início dos anos 
90, quase 90% das víti-
mas eram pessoas com 
menos de 44 anos. Ao 
longo do tempo, com 
a novos tratamentos 
e melhoria da qua-
lidade de vida, esse 
percentual foi se al-
terando. No ano pas-
sado, as pessoas com 
mais de 45 anos res-
ponderam por quase 
60% das mortes. A 
idade média ao mor-
rer ampliou-se grada-
tivamente, em 2021, 
chegou a 49 anos para 
elas e 47 para eles.


